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A CONTABILIDADE DE CUSTOS FRENTE AS NOVAS TECNOLOGIAS:

 GERENCIAR INFORMAÇÕES PARA OTIMIZAR CUSTOS

 NA CONSTRUÇÃO CIVIL

INTRODUÇÃO

Diante dos avanços tecnológicos, nos deparamos com situações cada vez mais desafiadoras no que diz respeito ao controle de custos. A criação de novos sistemas nos obriga a buscar soluções para eqüalizar o problema. Por esta busca, se aperfeiçoa o entendimento e o conhecimento, tornando o assunto inesgotável e por conseqüência, fascinante ao pesquisador.

É a partir deste ambiente propício que se iniciam as melhores pesquisas para evidenciar prováveis vantagens econômicas, pois está ao alcance dos profissionais da contabilidade, todas as ferramentas necessárias para o desenvolvimento de estudos que identifiquem tais vantagens.

Um dos grandes diferenciais do mercado competitivo atual é, sem dúvida alguma, priorizar a procura por empresas que tenham conhecimento em mais de uma área, ou até mesmo buscar um forte entrosamento de profissionais de diferentes áreas. Isso também ocorre nas áreas distintas de engenharia civil e de contabilidade de custos.

Aos profissionais que projetam, deverá estar presente a necessidade de evidenciar várias alternativas de composição do produto. Já para os profissionais que analisam custos, deve persistir a melhor decisão sobre o processo a ser utilizado e os materiais mais adequados para tal, nunca extrapolando os limites das normas e regulamentos.


Considerando então o mercado imobiliário atual, é de grande importância uma análise para otimizar custos no setor, pois a grande vantagem competitiva está na identificação da composição ótima dos produtos e que seu custo faça a diferença perante a concorrência.

Uma das principais características dos atuais mercados compradores é, sem dúvida, a exigência de produtos com qualidade, segurança e preço  razoável. Este ambiente pode ser explicado, em parte, pela mundializacão dos mercados, que oferta aos consumidores produtos e serviços de diversas origens e a preços cada vez mais competitivos. Esta situação gera um aspecto reverso para as empresas produtoras, pois elas tem que otimizar seus custos, não apenas sem prejudicar a qualidade e a segurança de seus produtos e serviços como ainda melhorá-las.

Certamente que esta globalização terá influência em vários fatores nas organizações, principalmente no que se refere à produção, à distribuição, ao marketing e à gerência, que são as peças fundamentais para a diferenciação em competitividade empresarial.

As organizações produtivas, que pretendem se adaptar à nova era necessitam de um planejamento  para permanecerem no mercado, devendo então, identificar os objetivos e as metas a serem alcançados e assim,  chegar ao sucesso empresarial esperado.

É certo que, para se chegar ao sucesso nesta nova era, a empresa deve estar sujeita a modificações profundas no seu ambiente de negócios, buscando novos sistemas referentes ao gerenciamento, à diversificação de matéria – prima, à qualidade, à segurança e principalmente à otimização de custos, para que sejam evidenciadas prováveis vantagens que o setor teria se, ao iniciar um estudo de projeto, os empresários da construção civil tivessem plena consciência da importância dos conhecimentos, tanto do engenheiro civil como do contador de custos, visto que estes profissionais são possuidores de valiosas ferramentas que podem direcionar gerentes e administradores a tomarem as melhores decisões.


A  produção de utilidades não se processa individualmente, necessitando do trabalho humano para que a complexidade dos processamentos produtivos desempenhem seus objetivos. Além da matéria-prima, também forma o custo de um produto a remuneração do pessoal participante do processo produtivo, quer como empregado, quer como empregador. Com isso, existe uma grande necessidade de apuração e de controle dos custos por parte dos empresários, principalmente quando há uma retração no mercado consumidor ou até mesmo em tabelamentos e congelamentos de preços.

Analisando a evolução da economia, é imprescindível que se deva ter como fundamentação para um bom gerenciamento, todos os tipos de informações válidas e confiáveis, as quais darão sustentação e base para que os empresários tomem sempre as melhores decisões. Para isso, o empresário deve conhecer profundamente a sua organização, para tomar ciência e analisar as transformações que o ambiente pode causar dentro da mesma, possibilitando assim um estado propício para escolher as opções que lhe são mais convenientes. 

Hoje, preço e qualidade ditam o sucesso de um produto. A indústria nacional foi forçada a se modernizar para buscar uma redução nos seus custos, porque aquelas que não se prepararam tecnologicamente, terão seu futuro comprometido. As empresas dentro deste contexto tem que buscar alcançar objetivos, os quais são obrigatórios para o atual momento econômico, tanto para produtos como para serviços.

O primeiro objetivo, a globalização, tanto no que se refere ao consumidor, que pode comprar produtos ou serviços atualizados de melhor qualidade e a preços menores, como ao impacto nas empresas fornecedoras, que somente poderão sobreviver se ajustarem o foco e investirem na implantação de sistemas de gestão empresarial. Isso poderá ocorrer através da formação de redes flexíveis por consórcio ou topdown, que significa a união de pequenas empresas como fornecedoras ou sub-fornecedoras de uma empresa-mãe.  

 Tendo em vista a finalidade do comércio, a empresa global dará forma aos vetores da tecnologia e da globalização em sua  estratégica.  Ela sistematicamente impulsionará estes vetores no sentido de sua convergência, oferecendo a todos, simultaneamente, alta qualidade e preços baixos e, com isso, conseguirá para si mercados e lucros. As empresas que não se adaptarem à nova realidade global, se tornarão vítimas das que o fizerem.

Com o segundo, a competitividade, a  empresa deverá responder alguns questionamentos, tais como:  O que faz melhor que seus concorrentes? Quais as estratégias necessárias para ganhar o mercado? É possível ultrapassar ou manter-se a frente dos concorrentes? A diversificação de produtos ou serviços pode ser uma solução? Competir só por competir ou competir para também vencer? A empresa está apta para a diversificação? 

E, por fim, a otimização dos custos sem perder a qualidade, o que significa identificar o composto ótimo do produto ou serviço, constituindo uma decisão crítica para a administração mercadológica e com influência considerável sobre a situação financeira da empresa, sem abrir mão da qualidade que satisfaz o cliente consumidor.

Constata-se, então, a importância do contador de custos devidamente integrado com o engenheiro para apurarem e analisarem tais custos variáveis, que certamente servirão de base para os empresários do ramo tomarem as melhores decisões, necessárias para garantir que seu produto continue no mercado competitivo.   Evidenciando este mercado competitivo e considerando que todas as empresas tem a intenção de se colocar em tal posição, existe a necessidade de que tais contadores e engenheiros sejam profissionais dinâmicos, com capacidade de adaptação às novas mudanças tecnológicas e com uma visão bem desenvolvida. Essa visão deve ter competência para direcionar as tomadas de decisões gerenciais na empresa, principalmente no que se refere a otimização dos custos.

A CONSTRUÇÃO CIVIL

O termo construção civil, geralmente, refere-se a obras de edificações (edifícios residenciais/comerciais, residências, reforma,...), embora também englobe construção pesada (túneis, barragens, ferrovias,...) e montagem industrial (estruturas mecânicas, elétricas,...). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a indústria da construção civil é um dos mais importantes setores da economia do país, devido à criação de emprego direto e indireto. 

O setor da construção civil é visto como um dos alicerces da capacitação tecnológica, devendo se preocupar não só com a introdução de inovações tecnológicas e organizacionais, mas também com a melhor formação da mão de obra, objetivando eliminar o desperdício, a ociosidade, a desorganização e a baixa qualidade em geral.

Devido à acirrada concorrência existente, os custos são importantes fatores de diferenciação, sendo que o seu adequado controle interno e a sua rigorosa otimização determinam a modernidade e projeção de uma organização produtiva.  Isto tudo implica em considerar as variantes específicas dos produtos, que podem ser definidas como: materiais aplicados, mão-de-obra e despesas gerais diretas de fabricação.

As empresas de construção civil vêm se utilizando de muitos princípios e práticas da Engenharia de Produção, principalmente quando se trata da redução de custos.  A grande variedade de problemas encontrados para a racionalização da construção determina um estudo contínuo para elevar ainda mais os níveis de eficiência e produtividade da moderna Engenharia Civil.

Empresas do ramo da construção civil caracterizam-se por uma série de particularidades, e, como não poderia deixar de ser, a exigência de produtos com qualidade total e com menor custo está afetando profundamente os processos produtivos e os controles gerenciais de tais entidades, obrigando-as a repensar e a transpor alguns obstáculos como os custos financeiros elevados, a grande carga tributária, e os altos encargos trabalhistas.

Pressionada pela economia, pela solicitação de melhor qualidade e pela necessidade da redução de custos e desperdícios, a indústria da construção civil vem caminhando nos últimos anos em busca de soluções tecnológicas que melhor atendam estas questões.

Atualmente, tem-se identificado alguns fatores que estão promovendo alterações nos processos de produção, que até então eram executados por métodos tradicionais. Os principais fatores de alteração são:

· a aceleração do crescimento urbano do país, exigindo uma maior demanda de moradias;

· a oferta cada vez maior de materiais e componentes padronizados e eficientes, provocando a aceleração da obra;

· a necessidade de um aumento da produtividade com a desvinculação da mão-de-obra barata;

· o exemplo dos processos industriais eficientes que estimulam o esforço de racionalização.

A vantagem competitiva das empresas está cada vez mais difícil de ser mantida, considerando não apenas o preço de venda ou a forma de pagamento da unidade executada, mas também na eficiência de gerenciamento do dia-a-dia do empreendimento. Assim sendo, cada empresa alcançará um maior sucesso à medida em que souber utilizar todo o conhecimento acumulado na busca das melhores soluções para a obra em todo e qualquer instante da sua execução.

Toda e qualquer obra de engenharia civil é executada com a utilização de um conjunto de materiais de construção. Seu emprego deve ser feito dentro de uma racionalidade adequada e tecnicamente econômica. O identificador racional deve ter conhecimento, além do custo em si,  das propriedades de cada material, considerando as vantagens e desvantagens dos similares para só então efetuar a escolha.

Para cada tipo de material existe uma propriedade básica própria. Por exemplo: os materiais de acabamento têm uma diferenciação mais acentuada no que se refere à cor, ao tamanho, à manutenção e ao aspecto com o tempo. Já os materiais estruturais se diferenciam nas características mecânicas e na durabilidade.

A economia está se ajustando para uma otimização, principalmente no que se refere à fabricação de produtos. Qualquer que seja o tipo de bem produzido sempre terá um custo, sendo que este é que será relevante para delimitar o valor final do produto fabricado.

Considerando esta relação, também as empresas construtoras devem ter um detalhado conhecimento dos custos de suas obras, com o objetivo de identificar possibilidades de redução nos mesmos sem com isso perder a qualidade e a segurança que o cliente também almeja.

Um dos principais materiais componentes do custo da construção civil é o concreto,  principalmente para as edificações em concreto armado. Cabe ressaltar que, o mercado fornecedor oferece tal produto com uma grande variabilidade quanto a sua característica de resistência à compressão.

Quando se trata da indústria da construção civil, mais especificamente construções estruturadas de concreto armado, existe a necessidade de se procurar através de um estudo mais profundo, se o custo total será diferenciado para cada tipo de concreto utilizado, podendo ter como reflexo alterações na quantidade de aço e de fôrmas a serem utilizados, bem como na mão-de-obra e seus encargos.

Sendo o concreto um material cimentício, que pelo fato de se poder moldar conforme o desejado, quer numa estrutura armada, quer numa grande massa, possui várias maneiras de utilização.

Os materiais básicos componentes do concreto são: cimento (o principal), agregado miúdo, agregado graúdo e água. A união do cimento com água resulta numa pasta, que acrescida do agregado miúdo, forma a argamassa e com a adição do agregado graúdo, chega-se ao concreto.

Essa mistura de cimento, água e agregados, quando bem dosada e perfeitamente misturada, pode ser lançada em um molde que, ao endurecer, converte-se em pedra artificial com boa resistência mecânica, impermeabilidade, durabilidade, resistência a agentes químicos e pouca ou nenhuma retração.


A produção de concreto é caracterizada pela mistura dos materiais, o transporte, o lançamento, o adensamento e a cura do mesmo.

A principal classificação dos tipos de concretos existentes no mercado atual é quanto à sua resistência que, separados por grupos, identificam os concretos convencionais e os concretos de alto desempenho (CAD), conforme é demonstrado nas tabelas a seguir, onde MPa representa uma unidade de resistência denominada de Mega Pascal.
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GRUPO 2  -  CONCRETOS DE ALTO DESEMPENHO (CAD)
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Cada classe de concreto  tem uma característica própria, diferenciando-se entre elas em elementos ou quantidades de elementos que compõem o produto. Quanto maior a classe do concreto, mais dependente é de ser dosado em centrais, pois necessita de componentes, quantidades e cuidados especiais. Sendo o cimento o principal componente do concreto, é ele quem determina a resistência do mesmo, separando-o por classes conforme visto anteriormente. Para se ter uma idéia do exposto, a seguir será demonstrada a quantidade de cimento para algumas classes de concreto.

· concreto classe 15 :  297 Kg de cimento/m3
· concreto classe 20 :  331 Kg de cimento/m3
· concreto classe 25 :  412 Kg de cimento/m3
· concreto classe 30 :  461 Kg de cimento/m3
A maioria das empresas construtoras não utiliza o sistema de preparo do concreto no próprio canteiro de obras, mas sim o sistema de aquisição do concreto pré-misturado, caracterizado por ser preparado em central dosadora.

OS CUSTOS

Como o objeto deste estudo é custos na produção industrial, é necessário reforçar o conceito de custo industrial, que significa a soma dos gastos com bens e serviços aplicados ou consumidos na produção de outros bens.

Considerando uma análise da formação dos custos, identifica-se na sua composição três elementos básicos: os materiais, a mão de obra e os gastos gerais de fabricação.  Os materiais são as matérias-primas, produtos ou bens, que efetivamente fazem parte do produto acabado; a mão de obra, que embora seu papel na moderna empresa tenha se modificado por efeito da automação, geralmente representa uma considerável parte dos custos totais incorridos na produção; e os gastos gerais de fabricação, que consistem em todos os custos fabris que não estão classificados como material ou mão-de-obra.

Os métodos de determinação dos custos dos produtos e serviços, os estudos para reduzi-los através da otimização, bem como as decisões empresariais voltadas para a competitividade, há décadas, vêm desafiando executivos e acadêmicos. No início do século, quando a automatização ainda era de pouca expressão, pois os computadores estavam nascendo, surgiram as primeiras formas de se controlar e calcular custos. Atualmente, a maior parte das empresas debate-se com a escassez de recursos financeiros para custear sua produção e comercialização, o que faz necessário saber o valor ideal que deve ser aplicado em cada linha ou segmento, além do número de unidades a fabricar ou vender.

A fixação do custo justo e adequado de um produto é fundamental para um clima de entendimento entre produtor e consumidor. Nos países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, tensões poderiam ser evitadas se governo e empresários aderissem a uma política de maior realidade.

O empresário consciente deve divulgar a composição do custo de seu produto, com detalhes da sua formação e até mesmo a parcela do lucro sem receio algum. Isso não caracteriza entregar informações secretas aos concorrentes, pois a otimização do trabalho e os processos eficientes da empresa, no que se refere à  redução de custos, permanecerão protegidos dos mesmos.

A necessidade de se apurar e controlar os custos não deveria ser enfatizada somente nas retrações de mercado, nos tabelamentos e/ou congelamentos de preços, ou até mesmo nos períodos de tensões sociais, pois todo o empresário consciente deve zelar por uma organização interna que dê respaldo às suas decisões e muita determinação na apuração e controle de custos.

O setor da construção civil, em termos de custos, tem um grande diferencial sobre a maioria dos outros setores. Enquanto que nestes outros setores é o produto que passa pelos centros de custos, recebendo assim alocação de recursos a cada etapa transpassada, na construção civil  são os centros de custos que passam pelo produto, que aloca recursos a cada etapa concluída, adquirindo assim características específicas para o seu custeamento.

Hoje em dia existe uma tendência natural ao analisar uma nova teoria ou melhoria técnica na área de custos: pensar na substituição total das práticas ou procedimentos adotados até então. Essa idéia jamais pode ser levada como regra, pois o mais correto seria que tais melhorias fossem implantadas de maneira combinada com as rotinas existentes, fazendo com que os procedimentos anteriores também fossem conjugados com os novos e assim obtendo resultados mais eficientes sem mudanças drásticas

As novas técnicas de se controlar custos já são criadas com a determinação de que é necessário se efetuar mudanças. Com o passar dos tempos, a gerência se obriga a um novo embasamento técnico. Logo, a contabilidade de custos deve manter seus métodos e observar de maneira constante as modificações que ocorrem, utilizando-se da melhor alternativa para que a empresa alcance com sucesso seus objetivos previamente traçados.

As constantes discussões sobre a utilização alternativa de alguns sistemas de custeio, regrando que toda a novidade deve obrigatoriamente substituir as técnicas e teorias anteriores, é uma concepção errônea. Técnicas e teorias novas não são sempre substitutas das demais, podendo serem usadas em conjunto e se combinadas de maneira apropriada, resultam em um sistema de custos mais eficiente.

Uma correta determinação do custo do produto é importante porque afeta grande número de decisões nos negócios que utilizam dados de custo.  Para ser relevante, o custo do produto reportado deve refletir o processo de fabricação.

Informações sobre o custo dos produtos são  requeridas de várias formas e em diferentes níveis de detalhes para atender a alguns  objetivos, que dentre eles pode-se citar:

· Estabelecer preços de venda,

· Estimar custo de produtos novos e pedidos específicos,

· Determinar a rentabilidade da expansão de diferentes segmentos,

· Calcular as margens brutas associadas aos produtos,

· Facilitar as decisões de fabricar ou comprar,

· Subsidiar a análise de alternativas de investimentos,

· Valorizar os estoques e calcular o custo dos produtos vendidos.

A expressão “redução de custos” tem uma representatividade de diminuição dos custos, não levando em consideração que tal diminuição pode ocasionar uma perda na qualidade e na segurança dos produtos ou serviços. Porém, a otimização de custos, reconhece, além do custo em si, também a qualidade e a segurança, dando ênfase para uma composição ótima do bem produzido, em produção ou a produzir.

Com a nova realidade econômica, o sucesso das empresas depende da capacidade de identificar e explorar as competências essenciais que tornam o crescimento possível e sustentável, o que implica necessariamente em um bom estudo dos custos.

Considerando os últimos tempos do setor da construção civil, tem-se evidenciado que sua atenção está voltada à elevação do custo, que resultou do aumento de problemas associados à má qualidade dos materiais e equipamentos e que ocasionou atrasos, retrabalho, perda na produtividade e perda na concorrência.

Devido à necessidade de informações para controle e decisão, é comum ver-se empresas adotarem sistemas de custos repentinamente, acreditando em resultados imediatos que sejam a sua salvação. Isso não é verdade, pois nenhum sistema de custo é capaz de resolver todos os problemas sem o devido aprimoramento. O sucesso de um sistema depende também do pessoal que o alimenta e o faz funcionar.

Obviamente que a forma de controle que era exercida até bem pouco tempo atrás determinava apenas a quantidade de material e mão de obra aplicados a cada produto; hoje, mais que isso, é necessário que se saiba qual o material e a mão de obra ideais a serem  aplicados aos produtos, objetivando com isso a otimização dos custos.

Através desta análise pode-se identificar que, entre o final da era redução e o início da era otimização, o mundo sentiu a necessidade de também controlar a qualidade dos produtos fabricados, tornando-se moda os sistemas de controle da qualidade.

O ESTUDO DO DIFERENCIAL

Ao observar uma construção imobiliária, seja ela horizontal ou vertical, residencial ou comercial, deve-se ter plena consciência de que aquele empreendimento somente foi concretizado pela relação e combinação de vários elementos, classificados como materiais, mão-de-obra e outras despesas, sem os quais jamais existiria. Tais elementos formadores do empreendimento têm um determinado custo de aquisição, uma determinada quantidade e também qualidade e características específicas daquela obra. É nessa direção que, empresários, engenheiros e contadores de custos, devem ter um bom e fiel entendimento entre si, que dê plena capacidade de produção, satisfazendo a todos e, principalmente, no que se referir a otimização dos elementos componentes do empreendimento imobiliário.

Materiais aplicados: São todos os materiais que foram utilizados para que o empreendimento fosse concluído, destacando que seu uso de forma racional, técnica e econômica permitiu algum tipo de vantagem sobre alguns similares. Exemplos de materiais: concreto, argamassa, tijolo, madeira para formas, aço para ferragens, basalto, mármores, telhas, esquadrias, azulejos, pisos cerâmicos, pisos de madeira, fios e cabos elétricos, fios e cabos telefônicos, eletrodutos, tubos e conexões para água e esgoto, louças sanitárias, tintas,  vidros, etc.

Mão-de-obra direta: Diz respeito à execução de tarefas, com o objetivo de utilizar os materiais anteriormente descritos, como por exemplo: os serviços de fundações,  concretagem, alvenaria, emboço, bem como a colocação de pisos, azulejos, esquadrias, telhas, tubulações, louças, vidros e tintas, identificando dessa forma os diversos profissionais da construção civil como: mestres de obra, pedreiros, carpinteiros, encanadores, pintores, ferreiros, eletricistas, ladrilheiros, vidraceiros, serventes, etc.

Gastos gerais de fabricação: São os gastos que não se enquadram como materiais aplicados e nem como mão-de-obra. São os impostos e taxas não recuperáveis e nem incluídos em faturas. Exemplo: taxas de aprovação e licenciamento do projeto, imposto predial e territorial urbano, taxas de água, luz e esgoto, fretes, taxas de incorporação e individualização das unidades, etc.

Nesse estudo, considerou-se o projeto de um edifício estruturado, com finalidade residencial e comercial, constituído de cinco pavimentos: um subsolo, um térreo e mais três pavimentos tipo do empreendimento. O foco específico foi direcionado para a utilização simulada de mais de um tipo de concreto em vigas de concreto armado, mais especificamente os concretos de resistência 15, 20, 25 e 30MPa,  considerando as possíveis variações dos custos, tanto dos materiais como da mão-de-obra e seus encargos. No que se refere a materiais, foi destacada a quantidade no uso de concreto, aço e fôrmas. Já a quantidade de mão-de-obra teve uma variação diretamente proporcional à quantidade de alguns tipos de materiais consumidos na viga.

Definiu-se que a análise seria de uma determinada viga, localizada na parte frontal e externa do edifício mencionado, com as seguintes características.

· Comprimento
3,55 metros

· Carga concentrada
2.000 Kgf/m

· Carga distribuída 
1.220 Kgf/m

Entende-se por carga concentrada, o peso por apoio que uma viga principal recebe de uma ou mais vigas secundárias, de lajes e de cargas acidentais. Em relação à carga distribuída, esta representa o peso de paredes que sobre a viga será executada, tendo como unidade de medida em ambas as situações, o Quilograma força por metro(Kgf/m).


A seguir, é elencado o valor de aquisição dos materiais, da mão-de-obra e seus encargos, que é necessário para execução da referida viga.

VALORES DE AQUISIÇÃO DOS MATERIAIS

MATERIAL
ESPECIFICAÇÃO
UNIDADE
VALOR (R$)

Aço CA 50
12.5 mm
Kg
1,08

Aço CA 60
5.0 mm
Kg
1,36

Arame
Recozido – n.º 16
Kg
2,34

Concreto
FcK=15MPa
m3


100,50

Concreto
FcK=20MPa
m3


106,80

Concreto
FcK=25MPa
m3


112,35

Concreto
FcK=30MPa
m3


116,40

Escoras
Madeira - 3 m
Vara
1,00

Tábuas-madeira
Cedrinho – 0,20 x 2,70 m
Tábua
 2,50

Tábuas-madeira
Cedrinho – 0,30 x 2,70 m
Tábua
4,00

Pregos
17 x 27
Kg
2,10

Ripão-madeira
5 cm
m linear

0,35

VALORES DA MÃO-DE-OBRA

PROFISSIONAL
CARACTERISTICA
VALOR (R$)

Carpinteiro
Por m linear – repetição
2,50

Ferreiro
Por m linear
1,29

Pedreiro
Por hora
2,00

Servente
Por hora
1,10

OS ENCARGOS SOCIAIS

ENCARGOS SOCIAIS
 S/ MÃO-DE-OBRA

I.N.S.S. s/ salários
28,80%

F.G.T.S. s/ salários
8,00%

13º salário
8,33%

Férias c/ 1/3 constitucional
11,11%

I.N.S.S. s/ 13º salário
2,40%

F.G.T.S. s/ 13º salário e 1/3 de férias
0,89%


Identificadas tais parcelas componentes dos custos, tanto de materiais como de mão-de-obra e seus respectivos encargos, passou-se a executar todas as etapas para que a referida viga fosse produzida, projetando para o uso dos quatro tipos de concreto.


Salienta-se que o referido estudo considerou o sistema variável de custeio, pois possibilita a evidenciação de informações valiosas para tomada de decisões, levando em consideração possíveis variações quanto ao orçamento da produção.


Num comparativo entre as quatro possibilidades analisadas, ficam evidentes  as diferenças de altura da viga, da quantidade de aço e do volume de concreto  utilizados. Considerando as quatro simulações, ficou caracterizado que a viga constituída pelos tipos de concreto tem uma variação de até 12 cm de altura, ocasionando uma oscilação em seus respectivos custos.


Independente do custo de aquisição dos concretos de maior resistência, é indiscutível que o volume utilizado é menor, proporcionado pelos até 12 cm de redução  na altura da seção da viga. Também houve uma redução nas dimensões da fôrma, refletindo na quantidade de madeira utilizada para confeccioná-la. Quanto à ferragem, pelo fato do concreto ter maior resistência, possibilitou de forma técnica e segura uma diminuição na quantidade de aço utilizado. 


Outra vantagem identificada neste trabalho, já não mais no aspecto econômico diretamente, é a redução de tempo para a execução da obra, tudo como conseqüência da redução de concreto, aço, madeira e mão-de-obra de pedreiro e servente.  


A seguir, é demonstrado um relatório completo de todos os itens que compõem a viga, caracterizando um por um e para cada tipo de concreto utilizado. Desta forma, pode-se evidenciar através de uma análise comparativa entre as quatro simulações efetuadas, a oscilação determinada pela utilização dos quatro tipos de concreto, podendo com isso identificar variações quanto ao aço, concreto, madeira para fôrmas (tábuas), pregos, ripões e mão-de-obra com seus respectivos encargos sociais.

ANÁLISE DOS DIFERENCIAIS (QUANTIDADES)


T I P O S   D E   C O N C R E T O S




MATERIAIS
fcK=15MPa
fcK=20MPa
fcK=25MPa
fcK=30MPa

Aço 5 mm (Kg) - CA 60
3,20
3,50
3,60
3,60

Aço 12,5 mm (kg) - CA 50
22,20
21,40
21,10
20,70

Arame (Kg)
0,10
0,10
0,10
0,10

Concreto (m3)
0,18
0,14
0,13
0,13

Escoras (un.)
4,00
4,00
4,00
4,00

Tábuas 0,20 (m)
17,75
3,55
3,55
3,55

Tábuas 0,30 (m)

7,10
7,10
7,10

Pregos (kg)
0,20
0,17
0,20
0,20

Ripão (m)
13,80
10,40
13,00
13,00







MÃO-DE-OBRA





Carpinteiro (m)
3,55
3,55
3,55
3,55

Ferreiro (m)
3,55
3,55
3,55
3,55

Pedreiro (hs)
0,15
0,12
0,12
0,12

Servente (hs)
0,30
0,24
0,24
0,24







ENCARGOS SOCIAIS (%)
59,53
59,53
59,53
59,53

ANÁLISE DOS DIFERENCIAIS (VALORES EM R$)


T I P O S   D E   C O N C R E T O S




MATERIAL
fcK=15MPa
fcK=20MPa
fcK=25MPa
fcK=30MPa

Aço 5 mm
4,35
4,76
4,90
4,90

Aço 12,5 mm
23,98
23,11
22,79
22,36

Arame
0,23
0,23
0,23
0,23

Concreto
18,09
14,95
14,61
15,13

Escoras
4,00
4,00
4,00
4,00

Tábuas 0,20
16,51
3,30
3,30
3,30

Tábuas 0,30

10,51
10,51
10,51

Pregos
0,42
0,36
0,42
0,42

Ripão
4,83
3,64
4,55
4,55

TOTAL MATERIAL
72,41
64,86
65,31
65,40

MÃO-DE-OBRA





Carpinteiro
13,70
13,70
13,70
13,70

Ferreiro
4,58
4,58
4,58
4,58

Pedreiro
0,26
0,20
0,20
0,20

Servente
0,35
0,28
0,28
0,28

TOTAL MÃO-DE-OBRA
18,89
18,76
18,76
18,76

ENCARGOS SOCIAIS
11,25
11,17
11,17
11,17

TOTAL ENC. SOCIAIS
11,25
11,17
11,17
11,17

TOTAL GERAL
102,55
94,79
95,24
95,33

Tratando-se especificamente do concreto, que é o material foco deste trabalho, constata-se que quanto maior sua resistência, maior será seu custo de aquisição, tendo assim um reflexo direto e decisivo no custo final de cada simulação efetuada.

RESULTADO DA ANÁLISE

TIPOS DE CONCRETOS
CUSTO TOTAL DA VIGA

fcK=15MPa
R$ 102,55

fcK=20MPa
R$   94,79

fcK=25MPa
R$   95,24

fcK=30MPa
R$   95,33


Nesta tabela, fica evidente a oscilação do custo total para cada análise efetivada, caracterizado que a utilização do concreto de menor resistência (fcK=15MPa) resulta como a viga de maior custo total: R$ 102,55. Já com a utilização do concreto fcK=20MPa, seu custo tem uma redução de 7,57%, ou seja, um custo total de R$ 94,79.


Para os concretos de resistência 25 e 30MPa, seus custos são diferenciados do concreto tipo 20MPa, representando respectivamente R$ 95,24 e R$ 95,33.

O gráfico a seguir nos mostra os valores que evidenciam a oscilação dos custos referente a viga estudada, com a utilização simulada dos quatro tipos de concreto em estudo.
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CONCLUSÕES 


O maior desafio que as empresas enfrentam na atualidade é conseguir atingir a plenitude no que se refere à qualidade e à produtividade sem incremento em seus custos e, inclusive, objetivando pela redução dos mesmos. Tais objetivos são fatores de sobrevivência num mercado cada vez mais exigente e competitivo, requerendo alternativas para superar as dificuldades e facilitar a tomada de decisões. Para que as organizações alcancem suas metas, existe a necessidade da implantação de um processo de gerenciamento eficiente dos custos, que identifique e analise as muitas informações contidas tanto no ambiente interno como no ambiente externo.


Na construção civil, mais precisamente na execução de edificações, são inúmeros os itens que compõem o custo, seja de materiais aplicados, de mão-de-obra ou outras despesas. Analisando os materiais aplicados, o mercado oferece grande variabilidade de tipos e, através de um bom estudo, poderá reverter em vantagem econômica, tanto para empresários do ramo como para clientes compradores de imóveis. Essa vantagem, obrigatoriamente, surgirá de um bom entendimento entre o engenheiro civil que hoje projeta, calcula e executa o empreendimento, e o contador, que identifica e analisa todas as possibilidades de composição do produto, direcionando para a melhor decisão.


O presente trabalho evidenciou possibilidades para otimizar custos na construção civil, identificando a composição ótima de uma viga em concreto armado, tendo como ponto de partida a utilização simulada de quatro tipos de concreto.


Considerando então as possibilidades de cálculo dos custos para os tipos de concreto com variabilidade quanto a sua resistência, houve alteração na quantidade de elementos que compõem a viga. Ficou evidenciado uma redução de aço, de madeira para fôrmas, do volume de concreto e de pregos. Como conseqüência desta redução de concreto a ser utilizado, houve também uma relativa economia na mão-de-obra e seus encargos, mais precisamente no que se refere ao lançamento do concreto dentro da forma da viga.


Feitas tais considerações sobre a utilização dos tipos de concreto, pode-se concluir que, através de um bom gerenciamento de informações, tanto na área de engenharia como na área de custos, obtém-se uma oscilação econômica em torno de 7,57% na referida viga. 

Acredita-se que com a utilização de uma análise como propõe este trabalho, a construção civil certamente diminuiria a demanda do concreto fcK=15MPa, passando a utilizar mais, o de resistência fcK=20MPa, mesmo que seu custo de aquisição seja mais elevado.

Através destes registros, afirma-se que para obter a maior economia possível na confecção de vigas em concreto armado, não é suficiente escolher a opção de viga com a menor altura, nem optar pelo concreto de menor custo de aquisição, ou até mesmo efetuar a escolha pela situação de utilizar o menor volume de concreto e aço, é necessário sim que seja efetuado um estudo da associação de todos os 
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componentes da viga (materiais, mão-de-obra e encargos), possibilitando assim as ferramentas para o gerenciamento das informações de custos, identificando a composição ótima do produto e alcançar uma vantagem financeira favorável à empresa, repassando-a aos futuros compradores de imóveis, contribuindo assim para diminuir a deficiência habitacional existente no país.

O trabalho aqui desenvolvido proporcionou uma visão de alternativas mais econômicas, direcionando que futuras pesquisas possam ser desenvolvidas seguindo a mesma linha, com o aproveitamento de informações e desempenhos econômicos, sempre dentro das normas de cada área, quer sejam da engenharia, quer sejam da contabilidade.


Como conseqüência deste estudo, fica aqui registrado, a necessidade de um bom entrosamento entre empresários da construção civil, engenheiros civis e contadores de custos, pois é através desta afinidade que certamente estará em nossas mãos todas as ferramentas necessárias para gerenciar as informações de uma maneira estratégica, que beneficiem economicamente os futuros pretendentes da casa própria.


Nessa era da globalização, onde a informação, a modernidade e a evolução tecnológica fazem a diferença, os empresários da construção civil precisam cada vez mais de parceiros alternativos como os engenheiros e contadores, recebendo assessoria, consultoria ou orientação. Estes profissionais devem deixar de lado a função de apenas calcular e registrar, mostrando para a sociedade a importância de seus trabalhos através de resultados concretos, com muita ousadia e competência.


Pelos resultados bastante significativos e encorajadores que foram encontrados, propõe-se a criação de um software que proporcione de forma mais facilitada a identificação dos componentes ótimos para vigas em concreto armado, possibilitando assim uma economia que resulte em menor custo para os imóveis.
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